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RESUMO 
O objetivo foi caracterizar a tendência dos elementos climáticos Precipitação 
pluviométrica e Temperatura de um município da Amazônia Legal Brasileira. 
Nessa localidade encontra-se uma variedade de abacaxi conhecida pelo sabor 
adocicado. Foi associado o padrão climático ao potencial natural de cultivo. Os 



 
 
 
 

151 
 

Studies in Environmental and Animal Sciences, Curitiba, v.3, n.1, p.150-171, jan./mar., 2021 
 

dados utilizados foram do INMET, e o período observado foi de 1989 a agosto de 
2019. Os dados demonstram que o abacaxi deve elevar a produtividade, em 
função das caraterísticas naturais, nos anos de menor precipitação.  
 
Palavras-chave: variabilidade climática, tendência de precipitação, aumento da 
temperatura, abacaxi. 
 
ABSTRACT 
The objective was to characterize the trend of climatic elements pluviometric 
precipitation and Temperature of a city of the Brazilian Legal Amazon.  In this 
location, it is found a variety of pineapples known for their sweet taste.  The climatic 
pattern was associated with the natural potential of cultivation.  The data used were 
from INMET, and the observed period was from 1989 to August 2019. The data 
show that pineapple should increase productivity, due to the natural 
characteristics, in the years of less precipitation 
 
Keywords: climate variability, precipitation trend, temperature increase, 
pineapple. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

Alterações persistentes nos padrões climáticos de longos períodos na 

média aritmética e/ou em outras medidas de sua variabilidade, independentes de 

suas causas configuram as mudanças climáticas (Alley et al.,2007). Essas 

irregularidades no clima não são somente o excesso ou a falta de algum elemento 

meteorológico, mas resulta também na distribuição temporal. Tais perturbações 

tendem a ser diferentes em cada região do planeta, já que se constituem dentre 

outros fatores das alterações termodinâmicas ocorridas na atmosfera, que afetam 

os padrões climáticos regionais e consequentemente, todas as atividades 

desenvolvidas localmente (RIBEIRO, 2014). 

Nesse contexto de mudanças no padrão climático, a temperatura do ar se 

destaca entre as variáveis atmosféricas mais utilizadas no desenvolvimento de 

estudos de impactos ambientais com mudanças nos processos metrológicos e 

hidrológicos (VAZ,2010). A temperatura é um dos mais importantes elementos 

meteorológicos, pois traduz os estados energéticos e dinâmicos da atmosfera e 

revelando a circulação atmosférica, sendo capaz de facilitar e/ou bloquear os 

fenômenos atmosféricos (Bardin, Júnior, & Moraes, 2010). 

A tendência climática é definida como uma mudança sistemática e continua 

na série temporal em qualquer parâmetro de uma dada amostra, excluindo-se 
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mudanças periódicas, ou seja, a tendência climática é uma mudança climática 

caracterizada por um suave acréscimo ou decréscimo nos valores médios no 

período da série em registro. A série deve conter apenas um máximo mínimo no 

limite, para que este local seja o parâmetro de análise dos outros dados. Todavia, 

períodos mais curtos de observações, desde que sejam feitos anos sucessivos 

podem ser considerados validos para avaliar o comportamento do clima. E a 

oscilação climática é a flutuação na qual a variável tende a mover-se 

gradualmente e de forma suave entre sucessivos máximos e mínimos (CONTI, 

2005). 

A precipitação é uma variável de entrada, dentro da fase hidrológica, que é 

fundamental para o entendimento da dinâmica do meio físico. Esse entendimento 

e comportamentos são de suma importância para o planejamento do meio 

ambiente, geração de energia e manejo da agricultura, especialmente em 

condições tropicais (MELLO & SILVA, 2008). 

De acordo com (Nóbrega, Santos, Gomes & Brito 2008) ao ocorrerem 

modificações nos padrões de precipitação e temperatura são desencadeadas 

mudanças nos recursos hídricos acarretando significativos impactos nos setores 

natural, social e econômico, geração energética, abastecimento de água e 

agricultura, assim como, os extremos do clima associados à precipitação poderão 

também afetar o consumo de energia, o conforto humano e o turismo. 

A avaliação da variabilidade climática no Brasil indica que estão ocorrendo 

alterações constantes nos elementos meteorológicos, como precipitação e 

temperatura, o que depende da região a ser analisada (Salati, Salati, Campanhol, 

& Nova, 2007). Essa avaliação regional é importante e necessária visto que o país 

possui dimensões continentais e apresenta um alto grau de instabilidade, 

relacionado aos possíveis efeitos das modificações climáticas, precipuamente, 

considerando as projeções atuais de mudança no clima global quando são 

considerados (Alley, et al., 2007) 

O município de Turiaçu encontra-se na área da Amazônia Maranhense, 

apresenta a socioeconomia focada no cultivo do abacaxi, sendo essa uma 

importante fonte de renda local. Atualmente a área em que essa atividade é 

desenvolvida é de 190 hectares com rendimento médio 26.400 frutos por hectare  

(Bonfim Neto, 2010) o que classifica esse município como segundo maior produtor 
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estadual (MARTINS et al., 2012). A despeito do baixo nível de manejo da cultura 

no tocante à fertilização, os frutos são de boa qualidade (peso adequado e elevado 

teor de açúcares), indicando que o solo apresenta razoável reserva de potássio 

(ARAUJO et al., 2012). 

Assim, cenários de modificações climáticas intensas podem criar flutuações 

nos padrões das precipitações pluviométricas, que são determinantes na definição 

do sucesso ou fracasso da cultura do abacaxi. Nesse sentido o objetivo desse 

trabalho foi analisar a tendência climatológica de precipitação e temperatura no 

período de 1989-2019 na região da estação no município Turiaçu-Maranhão e a 

relação desses fatores com a produção do abacaxi daquela região 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1. ÁREA DE ESTUDO 

O município de Turiaçu localiza-se na Mesorregião Oeste do Maranhão 

dentro da Microrregião do Gurupi, nas seguintes coordenadas geográficas de 

Latitude Sul 01°39'36" e -45°22'12" de Longitude Oeste de Greenwich (IBGE, 

2010). Compreende uma área de 2578,4 km2, com uma população de 33.933 

habitantes (Censo 2010), a 400 km de distância da capital São Luís. A sede do 

município está localizada à margem esquerda do Rio Carapanaí ou São João, 

limitando-se ao Norte com o Oceano Atlântico, ao Sul com os municípios de 

Candido Mendes e Turilândia, a Leste Turilândia e Bacuri, e a Oeste com Candido 

Mendes (Figura 01). 
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Figura 01- Mapa de Localização do Município de Turiaçu-MA. 

 
Fonte: elaborado a partir de IBGE; EMBRAPA, 2010 

 

2.2 LEVANTAMENTO DE DADOS PARA A CARACTERIZAÇÃO DO 

COMPORTAMENTO CLIMÁTICO 

As séries históricas, que compõem os dados de precipitação e temperatura, 

foram obtidas no site do Instituto Nacional de Meteorologia – INMET, mantido pelo 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, através da plataforma 

BDMEP (Banco de Dados Meteorológicos para Ensino e Pesquisa), na estação 

meteorológica localizada no município em estudo, cujo o status é de estação 

operante. A série analisada compreendendo o período de janeiro de 1989 a agosto 

de 2019, constituindo uma normal climatológica, que é o período exigido pela 

(OMM, 1989) para a caracterização climática.  

Os dados foram importados para o software Microsoft Office Excel 2013 e 

submetidos à estatística descritiva, após atender os pressupostos de normalidade. 

Através de valores característicos (precipitação e temperatura totais anual e 

mensal) foi obtida a evolução temporal. As médias dos elementos climáticos em 

relação ao tempo foram dispostas em um gráfico de dispersão e ajustadas a uma 

curva de tendência expressa pelo modelo linear do tipo y = a + bx, onde x é a 

variável tempo e y a precipitação. O coeficiente linear a corresponde ao valor da 

reta ajustada para o tempo t = 0, enquanto b corresponde ao coeficiente angular, 
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referente à inclinação da reta. 

 

3 RESULTADOS OBTIDOS 

3.1. ANÁLISE TEMPORAL DA PRECIPITAÇÃO 

O banco de dados configura uma série não homogênea para o elemento 

climático temperatura pois não foram registrados dados dos anos de 1990, 1991, 

1992 e 1994. Já os dados de precipitação pluviométrica se apresentam como uma 

série homogênea, não faltando nenhuma informação, o que gera confiabilidade 

maior na análise dos padrões. As médias anuais dos dois elementos climáticos 

estão plotados no quadro 01. 

 

Quadro 01 - Médias de precipitação e temperatura máxima para a área de estudo, com destaque 
para os anos em que as médias foram superiores às médias do período. 

 
 

A média de precipitação do período foi de 182 mm (conforme  quadro 

02 abaixo). Dos 31 anos de observações, em 14 deles a média foi superior à do 

período, e nos demais a média foi inferior. Ao analisarmos os últimos 10 anos da 

série, de 2019 a 2010 é possível observar que em apenas 3 anos as chuvas foram 

maiores que a média do período, o que pode ser um indicativo de tendência de 

diminuição. Os períodos decadais anteriores, observa-se que de 2009 a 2000 

ocorreram 8 anos de precipitações acima da média do período, configurando uma 

década bem chuvosa. Já o período compreendido entre 1999 a 1989 ocorreram 3 

anos com chuvas a cima da média. O comportamento decadal parece indicar que 

a cada 10 anos o padrão muda de pouco chuvoso a mais chuvoso. O padrão pode 

ser observado na figura 02, abaixo na qual se encontram os dados de 

precipitação. 
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Figura 02:  Médias anuais de precipitação do período de 1989-2019. 

 
 

É perceptível um padrão de elevação de precipitação de 1989 a 1991, 

seguido de um período de diminuição e valores muito aproximados nos anos de 

1992 e 1993. Nos anos de 1994, 1995 e 1996 observa-se média acima da média 

do período, seguidos de diminuição considerada nos dois anos seguintes. Nos 

anos de 1997 e 1998 ocorreu redução do índice pluviométrico pois foram anos 

que sofreram forte influência do evento climático global El Niño, com redução do 

índice pluviométrico em praticamente quase todo o território do Maranhão. Logo 

os anos de 1997 e 1998, apresentaram uma queda significativa, a baixo da média. 

O padrão volta a se repetir de 3 anos acima da média de 1999 a 2001. Em 

2003 a média diminui novamente e aumenta nos anos de 2003 e 2004, seguidos 

de 3 anos a baixo da média do período. A linha tendência plotada sobre o gráfico 

indica que existe uma leve tendência de aumento das precipitações na região. 

Essa tendência pode ser explicada pelas observações realizadas por (Rabelo, 

Nascimento, Reis, Santos, & França, 2016), que destacaram que no ano de 1985, 

ocorreu uma média de precipitação muito elevada (298,96 mm), com registro de 

um evento aproximado porém de proporções menores no ano de 2009. Esse 

episódio pode ter ocorrido devido aos altos índices pluviométricos registrados no 

primeiro semestre de 2009 no Maranhão, explicado pelo comportamento a região 

costeira que apresenta um ciclo anual das chuvas com maiores índices 

pluviométricos registrados nos meses de março e abril com acentuado declínio 

nos meses subsequentes. 

A dinâmica da circulação atmosférica em toda a zona costeira maranhense 
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faz com que a pluviosidade seja marcada pela irregularidade. De janeiro a maio 

de 2009, o padrão estabelecido nos oceanos Pacífico e Atlântico tropical foi 

característico de anos extremamente chuvosos: anomalia negativa da TSM. 

Essas condições contribuíram para o aumento no volume e intensidade de chuvas 

no estado do Maranhão (UEMA, 2009). 

A distribuição de precipitação da região é bastante complexa considerando 

a atuação dos sistemas de correntes perturbadas e a alta variabilidade dos índices 

de umidade presente na área. (ICMBIO, 2014) 

No entanto, conforme observações da figura 2, o ano de 2019 (até agosto 

a média registrada foi de 353,8 mm) foi o mais chuvoso da série, inclusive 

superando o evento ocorrido em 1985, ou seja, um evento climático de recorrência 

de 35 anos depois. Assim, as primeiras observações destacadas sobre  a 

precipitação conforme quadro 1, indicam haver um padrão decadal de uma 

década poucos chuvosas seguidas de uma com maiores índices, e dentro desse 

padrão comportamental, iniciou-se a década mais chuvosa no anos de 2018 em 

que a média é superior à média do período, seguido por 2019 que apresenta-se 

em destaque como o mais chuvoso da série. 

Em escala regional e Global o que explica as baixas precipitações, como 

as ocorridas em (1989, 1992 e 1993) pode estar relacionado ao evento de La Niña, 

no entanto cabe destacar que mesmo sendo um evento de escala global ele tende 

a influenciar de diferentes formas nos territórios, e que os agente regionais e locais 

devem ser levados m consideração. 

Já os eventos de El Niño implicam comportamento de maiores 

precipitações, no entanto cabe destacar que a intensidade dos eventos tendem a 

ditar maiores ou menores influencias, durante a ocorrência de um El Niño 

moderado, a precipitação tende a ser menor que a normal, enquanto que durante 

a ocorrência de um evento La Niña moderado, a precipitação tende a ser maior 

que a normal  (Leão, Paulino da Rocha, Vitorino, Souza, & Botelho, 2014). 

Sobre o assunto (JUNIOR, 2009) caracterizaram que para o Estado do 

Maranhão em 2005 e 2014 é perceptível um decréscimo em relação à média do 

período, porém não tão acentuado quanto o de 1985 a 1994. O ano de 2012 

registraram os menores valores da precipitação anual, foi considerado o ano mais 

seco considerando os valores mais baixos na precipitação anual. O ano de 2009 
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e 2010 foram caracterizados por anos de precipitação abaixo da média em 

praticamente todo o estado, porém a estação de Turiaçu registrou uma baixa na 

precipitação somente no ano de 2010, conforme figura 02.  

Cabe destacar que modificações nos padrões de precipitações contribuem 

para a modificação dos sistemas naturais, como exemplo, o ciclo hidrológico, 

áreas inundáveis, períodos de reprodução de espécies etc.  (Santos, Castro, 

Rabêlo, França, & Soares, 2017) 

Essas modificações de chuvas influenciam nas vazões dos rios, o que por 

sua vez pode alterar a distribuição e diversidade das espécies. Marengo (2007) 

realça que as anomalias de chuva observadas no Brasil e na América do Sul 

refletem as anomalias de vazões de rios.  (Santos, Castro, Rabêlo, França, & 

Soares, 2017) exemplificam que as vazões de rios no Sul do Brasil apresentam 

valores mais baixos durante anos de La Niña, enquanto, que durante El Niño as 

vazões são maiores. Já para a região Amazônica o El Niño determina anos com 

vazões menores que o normal, enquanto La Niña determina vazões maiores que 

o normal. 

 (Molion & BERNARDO , 2007) explicam que a variabilidade interanual da 

distribuição de chuvas sobre o nordeste brasileiro, tanto em escala espacial 

quanto temporal, está intimamente relacionada com as mudanças nas 

configurações de circulação atmosférica de grande escala e com a interação 

oceano-atmosfera no Pacífico e no Atlântico. O impacto causado pelo fenômeno 

El Niño-Oscilação Sul (ENOS), um exemplo de perturbação climática de escala 

global, pode ser sentido principalmente pela modificação no regime e no total de 

precipitação que, dependendo da intensidade do evento, pode resultar em secas 

severas, interferindo, de forma expressiva, nas atividades humanas. 

Dentre essas atividades humanas, a atividade de cultivo de culturas, que é 

de extrema importância e está associada à segurança alimentar das populações 

de cada região, pode ser severamente beneficiada ou prejudicada em função 

dessas modificações. Isso porque cada espécie possui requerimento diferente por 

água, e tolera ou não excesso ou escassez. Dessa forma conseguir prever o 

comportamento dos elementos climáticos pode ser uma ferramenta amplamente 

utilizada para manter a produtividade das localidades nos limites máximos do 

aproveitamento natural, ou seja, irrigação natural, ou até mesmo para mudanças 
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de culturas nos momentos mais oportunos. 

 

3.2 ANÁLISE TEMPORAL DA TEMPERATURA 

A média de temperatura observada foi de 30°C conforme indicado no 

quadro 02, abaixo. Cabendo destacar que em alguns anos da série a temperatura 

não foi registrada pela estação meteorológica do local.  

 

Quadro 02: Estatística descritiva dos dados de precipitação e temperatura. 

 
 

O desvio padrão dos dados de temperatura (1,9) indicam que não há 

grandes variações no intervalo apresentado, ou seja, não variações bruscas em 

relação à média. Conforme o quadro 1, apresentado acima, foram registrados 18 

anos em que as médias de temperatura estavam acima da média do período. Na 

primeira década observada na série, de 2019 a 2010, nove anos estavam com 

padrões acima da média do período. De 2009 a 2000 cinco anos estava abaixo e 

cinco acima, e do período de 1999 a 1989 pelo menos 4 anos estavam a cima da 

média do período. Esse padrão pode ser mais bem observado na figura 03. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estatística Descritiva Precipitação Temperatura

Média 182,2419355 30,5037037

Erro padrão 8,825697784 0,382095045

Mediana 183,8 31,1

Desvio padrão 49,1394056 1,985424094

Variância da amostra 2414,681183 3,941908832

Curtose 3,808394578 1,553133005

Assimetria 1,359010701 -1,464605256

Intervalo 238 7,6

Mínimo 115,8 25

Máximo 353,8 32,6

Soma 5649,5 823,6

Contagem 31 27
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Figura 03: Médias anuais de Temperatura do período de 1989-2019. 

 

 

Os anos mais quentes foram 1995, 1996, 1998, 2002, 2004, 2006, 2007, 

2009, 2010, 2011 e 2012. No ano de 2013 a temperatura foi abaixo da média do 

período e a partir de 2014 iniciou-se um padrão de comportamento de 6 anos de 

temperaturas superiores ao valor médio do período. 

Os anos que apresentaram menor temperatura foram 1998 e 2008, sendo 

que 2008 apresentou uma temperatura mais amena. 

A partir da linha de tendência observou-se que a temperatura está 

apresentando um aumento gradual. Em 2002 a 2003 a linha da média do período 

se cruza com a linha de tendência e a partir de 2004 começa a subir, 

ultrapassando a média. As médias de temperatura máxima anual estão 

concentradas em torno da média do período, sendo possível identificar um 

comportamento regular a partir de 2002 está conforme sugere a linha de 

tendência. 

Essas elevações na temperatura podem estar relacionadas a eventos de 

escala global, dentre o qual pode-se destacar o El Niño. No Brasil em 1998 

ocorreu El Nino forte, que culminou com a baixa incidência de chuvas em 1997 

(CONFALONIERI, 2013). Nos anos que ocorreram uma elevação na temperatura, 

a média oscilou entre 30,5 ° C a 32°C. Tais flutuações podem ocorrer em função 

dos fatores atuantes na atmosfera como alta intensidade dos raios solares, e baixa 

cobertura de nuvens, flutuações irregulares da umidade relativa do ar e a 

oscilação da pressão atmosférica. 

Na costa Maranhense outro fenômeno climático é capaz de regular a 



 
 
 
 

161 
 

Studies in Environmental and Animal Sciences, Curitiba, v.3, n.1, p.150-171, jan./mar., 2021 
 

temperatura, os ventos alísios que contém, em média, 79,4% de umidade relativa 

do ar que, associado à grande quantidade de nebulosidade durante o ano todo, 

fazendo com que a temperatura em grande parte da costa maranhense seja 

amenizada. No período chuvoso (julho), a temperatura média é de 30ºC e no 

período seco (novembro) é de 31ºC, sugerindo a manutenção de temperaturas 

elevadas durante o ano todo (Almeida, 2016). Considerando as temperaturas 

elevadas, a umidade atinge valores recomendáveis para o ambiente, provocando 

certo conforto térmico em decorrência da influência da massa de ar tropical 

marítima e devido aos rios, lagos e lagunas presentes na área. 

De acordo com (Rabelo et al, 2016) ao realizarem um levantamento sobre 

a mesma área de estudo, indicam que o momento em que a temperatura média 

máxima começou a aumentar foi a partir de 1988 ultrapassando a média do 

período (29,8ºC) e elevando a linha de tendência. Destacaram ainda que na 

década que se estende de 1995 a 2004 três anos consecutivos (1999, 2000 e 

2001) a temperatura esteve abaixo da média do período e nesse momento linha 

de tendência apresentava-se constante. Já o comportamento da década de 2005 

a 2014 houve predominância de dados acima da média do período, apenas os 

anos de 2005 e 2008 estiveram abaixo da média. Nesse período observa-se linha 

de tendência crescente. 

Os dados destacados por aqueles pesquisadores são corroborados nessa 

pesquisa, mas aqui destaca-se um padrão novo, iniciado em 2014 e vigente até 

agosto de 2019, em que as temperaturas superaram as médias do período. 

Vale destacar que os dados lançados sobre o ano de 2019 corresponde 

somente até o mês de agosto, e mesmo assim a média do ano já é superior à do 

período. Assim, é bom destacar que conforme observação do padrão de 

temperatura anual da área, caracterizado por (Rabelo et al, 2016) como chuvoso 

de janeiro a julho e seco de agosto a meados de dezembro, as médias mensais 

da temperatura tendem a aumentar e esse elevação poderá influenciar no 

aumento do valor da média anual de 2019, que poderá alcançar valor recorde, tal 

qual a precipitação. 

Para explicar esses fatores eventos de escala local e regional devem serem 

observados, cabe destacar os índices recordes de desmatamento e queimadas 

na Amazônia, destacadas pela mídia do país para o ano de 2019. O INPE (2019) 
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lançou um alerta de registro de 632.717 focos de queimadas em toda a Amazônia 

brasileira e o Maranhão representando 5% desse total, conforme figura 04. 

 

Figura 04: Focos de Queimadas na Amazônia Brasileira em 2019 

Fonte: Programa queimadas INPE. 
 

O município de Turiaçu encontra-se na região da Amazônia legal brasileira, 

e os altos índices de queimadas e desmatamentos ocorridos nesse bioma de 

maneira regional podem interferir na temperatura do local. De maneira geral, a 

linha de tendência plotada sobre o gráfico de temperatura (figura 3) indica 

aumento da temperatura no local. 

Cabe destacar também que ações pontuais e locais podem contribuir para 

a modificação dos dados de temperatura, e por esse motivo é possível que as 

informações encontradas em relação a temperatura possam estar relacionadas a 

ocupação humana/atividade econômica na área. A literatura destaca que a maior 

concentração de focos de calor coincide com as regiões ocupadas por pequenos 

produtores rurais, os quais não dispõem de assistência técnica e praticam 

agricultura de corte e queima.  (CONFALONIERI, 2013) 

 

3.2 A RELAÇÃO ENTRE OS ELEMENTOS CLIMÁTICOS PRECIPITAÇÃO E 

TEMPERATURA NO MUNICÍPIO DE TURIAÇU 

A relação entre as duas variáveis climáticas (Precipitação e Temperatura) 

mostrou o comportamento inversamente proporcional entre essas variáveis, figura 

05. 
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Figura 05: Relação de comportamento climático entre os elementos precipitação e temperatura. 

 
 

É possível perceber que picos de precipitação positivos repercutem em 

picos de temperaturas baixas, a exemplo do ano de 2008, em que a precipitação 

foi elevada e a temperatura foi a mais baixa da série histórica. Para o ano de 2019 

a precipitação foi bem elevada, no entanto a precipitação parece mostrar 

tendência de valores mais baixas, o que só poderá ser comprovado no final deste 

ano. No entanto, o comportamento anual dos demais anos da série caracterizam 

que os três últimos meses do ano são os mais quentes, podendo elevar a 

temperatura e não diminuir, para explicar esse comportamento que pode estar 

fora do padrão, é necessário observar as modificações de escala locais e 

regionais, além das influencias e acontecimentos de grande escala. 

O comportamento, ou padrão esperado da região em estudo pode ser 

explicado em função da localização da área, no oeste maranhense, que está sobre 

forte influência do clima equatorial, com medias térmicas e pluviométricas 

elevadas. As tendências indicam aumento de temperatura a cima da média 

observada para os próximos comportamentos climáticos, e tendência de 

diminuição de precipitação para a baixo da média do período observada para os 

próximos anos. 

 

3.4 INFLUÊNCIA DA PRECIPITAÇÃO E TEMPERATURA NO ABACAXI 

CULTIVADO EM TURIAÇU 

O Brasil é o segundo maior produtor mundial de abacaxi [Ananas comosus 

var. comosus (L.) Merril], respondendo por 15 % da produção mundial, equivalente 
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a 1.470,3 mil toneladas e área plantada de 60.016 ha em 2010 (IBGE, 2010). 

O abacaxi Turiaçu é da família da Bromeliacea e seu nome científico é 

Ananas comosus (L.). A denominação ‘Turiaçu’ refere-se ao tipo ou variedade 

nativo e cultivado no município maranhense de mesmo nome. O abacaxizeiro é 

originário da região compreendida entre 15º N e 30º S de latitude e 40º L e 60º W 

de longitude, o que inclui a zona central e zona sul do Brasil, o nordeste da 

Argentina e o Paraguai (MOURA, 2004). 

Mais recentemente, tem crescido a exploração da cultivar 'Turiaçu', 

concentrada no município de Turiaçu, com área atual de 149 ha (12,0% do total), 

sendo este o segundo maior produtor estadual. (ARAUJO et al., 2012). 

Segundo (Souza, Silva, & Azevedo, 2007) as pesquisas têm destacado que 

os fatores meteorológicos influenciam decisivamente no ciclo do abacaxizeiro 

(KIST et al., 2011), o autor destaca que na literatura da área algumas pesquisas 

têm destacado que a composição do açúcar do abacaxi pode estar ligada à época 

de cultivo, já que esta tem influência sobre as enzimas relacionadas ao 

metabolismo da sacarose. Embora o abacaxi seja considerado um fruto não-

climatérico (CHITARRA & CHITARRA, 2013). 

O abacaxi Turiaçu comporta-se diferente de um fruto não climatérico, seu 

processo de amadurecimento, após a colheita, é mais acelerado comparado a 

outras cultivares, um dos fatores para ocorrer à rápida mudança na coloração da 

casca dá-se devido ao clima quente do local. 

Os fatores climáticos influenciam diretamente na atividade agrícola, 

portanto alterações naquele pode levar a mudanças na produção, manejo e 

zoneamento. Pois as plantas respondem reduzindo ou maximizando sua 

produção, desde o processo de florescimento sendo ele tardio ou antecipado, até 

a redução ou prolongamento do desenvolvimento vegetativo. 

No Maranhão, a Mesorregião Central é a mais tradicional no cultivo do 

abacaxi, com destaque para cultivar 'Pérola', onde os municípios de São 

Domingos do Maranhão (808 ha), Tuntum (45 ha) e Grajaú (30 ha) respondem 

juntos, por 70,2% da área cultivada no Estado (IBGE, 2010). 

A temperatura, a pluviosidade bem como outros fatores tais quais foto 

período, luminosidade, e a umidade relativa também afetam o desenvolvimento 

do abacaxizeiro e este por sua vez necessita de uma temperatura constante. As 
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taxas de transpiração diminuem com o aumento da temperatura durante o dia, e 

permanecem constantes à noite, indica também que oscilações de temperatura 

entre o dia e a noite diminui a assimilação de nutrientes (Araujo, REIS, AGUIAR 

JÚNIOR, SILVA CHAVES, & MARTINS, 2012) e no caso do abacaxi de Turiaçu, 

a doçura característica dele pode estar associada a esse processo de assimilação 

de nutriente, de forma que alterações climáticas que afetem essa absorção podem 

comprometer a doçura característica. 

O abacaxizeiro é originário de regiões com clima tropical, de temperatura 

elevada e distribuição irregular de chuvas, por isso, é considerada uma planta 

rústica e resistente às condições adversas. Todavia, os plantios comerciais de 

abacaxi são geralmente encontrados em áreas costeiras ou próximas à costa, e 

em ilhas onde os extremos de temperatura e umidade são menos severos do que 

em regiões de clima continental na mesma latitude  (Alfenas, et al., 2011). O 

abacaxi de Turiaçu (nome popular) ocorre principalmente no município de Turiaçu 

(município costeiro), localizado na Microrregião do Gurupi, sofrendo forte 

influência do clima amazônico, especialmente o longo e concentrado período 

chuvoso. (MOURA, 2004). O autor destaca que as melhores temperaturas para o 

cultivo do abacaxizeiro estão entre 24 e 30º e as chuvas entre 2000 a 2.400 mm 

por ano, sendo que o abacaxizeiro não resiste a solos encharcados e nem a secas 

(Santos, 2013) sendo importante um meio termo. 

 (Alfenas, et al., 2011) destacam que embora o abacaxizeiro seja 

considerado uma planta relativamente pouco exigente em água, considera-se que 

regiões com um total de precipitação pluviométrica entre 1.000 e 1.500 mm por 

ano são favoráveis ao seu cultivo comercial, desde que bem distribuídos. No 

entanto, uma faixa de preferência de crescimento não impede que o fruto se 

dissolva em outros locais, a exemplo do abacaxizeiro que é cultivado em regiões 

da África do Sul e do nordeste brasileiro, entre outras, onde a precipitação varia 

de 500 a 600 mm anuais, assim como em regiões da Costa Rica cuja pluviosidade 

é superior a 3.000 mm  (CUNHA, CABRAL, & SOUZA, 1999), o que indica a 

capacidade de adaptação do cultivar. 

Nesse sentido é importante a avaliação dos anos mais e menos chuvosos 

e das tendências de precipitação e temperatura na região como forma de 

planejamento de anos mais propícios à produção com o menor custo econômico. 
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Dessa forma, conforme as necessidades da espécie que foram destacadas 

com o levantamento bibliográfico, os anos mais quentes e menos chuvosos 

tendem a serem mais favoráveis à produção do abacaxi. No entanto é 

preocupante o cenário de tendência de diminuição das precipitações e aumento 

das temperaturas, já que os elementos climáticos podem sair das exigências da 

variedade. 

Os padrões climáticos estão associados à ocorrência de doenças nos 

abacaxizeiros, (Alfenas, et al., 2011) destacaram que elevados índices 

pluviométricos no período compreendido entre indução floral e colheita de frutos 

tendem a aumentar os índices de fusariose, que é indicada como a principal 

limitante da exploração comercial. Em sentido oposto a incidência de 

temperaturas superiores a 28° C diminuem a incidência da doença, que a valores 

próximos de 35 ° torna-se quase insignificante essa ocorrência. 

Já outras doenças podem estar associadas à elevação de temperatura, a 

exemplo da “podridão de alho”, em que os parasitas tendem a se desenvolver bem 

entre 25 e 35°C, dentre outras viroses que tendem a se manifestar na faixa de 

temperatura de até 35°C. 

  

4 CONCLUSÕES/RECOMENDAÇÕES 

Foram analisados dados de precipitação e temperatura da estação 

climatológica de Turiaçu - MA no período de 1989-2019, cujo principal objetivo foi 

verificar os padrões de comportamento e tentar associá-los à produtividade de 

uma variedade de abacaxi regional do Maranhão, conhecida e valorizada por seu 

saber adocicado. 

A temperatura e a precipitação apresentaram tendência de elevação. Os 

dados climatológicos apresentados para as outras variedades de abacaxi, 

demonstram que em períodos de menor precipitação a produtividade tende a ser 

maior, assim de forma similar os dados climatológicos observados para Turiaçu 

demonstram que o abacaxi de Turiaçu deve elevar a produtividade, em função 

das caraterísticas naturais, nos anos de menor precipitação, que conforme padrão 

observado devem se apresentar a partir de 2021. 

Foi observado pelo fato de a temperatura apresentar uma constância, que 

o mesmo resiste muito bem aos períodos de seca, e o abacaxizeiro não tolera 
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solos encharcados. Desta forma, pode-se observar que há uma ligação direta 

entre as tendências climáticas e o cultivar Turiaçu. 

A atividade agrícola é influenciam ente mediante os fatores climáticos, 

todavia essas alterações podem levar mudanças na produção, manejo e 

zoneamento. Pois as plantas respondem reduzindo ou maximizando sua 

produção, desde o processo de florescimento sendo ele tardio ou antecipado, até 

a redução ou prolongamento do desenvolvimento vegetativo. É imprescindível que 

o setor econômico utilize pesquisas climatológicas para aumentar a produtividade 

da cultura do abacaxi e diminuir os custos econômicos, ambientais e sociais. 
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